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. POnTARIA N.O 2,DE 1959

:Rio de JaneIro, 15 de maia de 1959.

SmulIOR FLLINTO MttLLER.
Vice-Presidente, no exerciclo da Presidência.

Convocação de Sessãe conjunta

OPresldenle do Senado Fedel'al, nos. têrmos ao art. U', H 1.0 e 2.',
do Regimento Comum, convoca as duas Casas. do Congresso Nacional para
se reunirem em sessão conjunta, solene, em homenagem a Sua ~ceiencla
o Senhor SUlcarno, Presidente da RepÚblica da InaoneSla. no ma iaao
mês em curso. segunda-feira, às 16 noras e. trinta1!1!nutos, noJ:'alaelO aa
Câmara. dos Deputâdos. . .

. Senado Federal, em 14 de maio de 1959

Senador Ftlinto Milller
Vice-Presidente no exercícío c:laPresidtncia

aessiSea ronjuntas convocadas para apreciação de vetos presidenciais

Dia -, 19 de.mala ee 1959. a. 14 hOTIIS:

Veto lparclall ao ProJeto de Lei n9 2.347-57, na Câmara. ,
nu 1~-58. no Senado, lIL1e eieva a 1. categona o rriuunut
ReglQnal aofrabaJ.t1o ua •• Reglao, cria .Iumas ele cun­
cll1açao e .I1,lIgamento e nauutras pruvrcencias:
Paragralo uruco do. art , 4'J 4totalidade, ;
AUneas a ..e o CIo urt , 6\' ,totallaaae! j
Art. SY (totalidade,.

.Dto 21 de mal'=>. de 1l}.59 as. 2] l:oras:

1 - Veto 'po.rcláll aô !?I'ojeto de Lei nQ 2.9'1u-o" na Cllmara,.'
-. nY 31-58. no Senaao. que regUla a sltuaça~ aos sel'vl(1ol'Ca

CIVIS e militares candidates a cargos eletivos ou alplomllàoll
p~rll o exerclclo de mandato legislatIvo leael'1l1;

:oi - Veto. 'parcIal' ao Projeto lie Lei no 3 fl()1-58na Câmara e
no 179-08, no Senado, que mccinca 11 Lei'nv 2 929,Cie':17
ele outubro de 1956, que mscipnna e prccessc de alteração
ou retlflcaçAo de IdaCle dos cncíais das Forças Armadas o
dá. outras provIdências.

Dia 26 de mato d'·1959. cts 14 1I0r4S:

1 -Veto I parcial) ao Projeto de Lei nQ 2.913-55. na Câmara••
0 9 33-57, no Senaao, qUeaHel'.a os Quaaros aaSecl'etarla
e doa Serviços Auxllll1.res do frlbunal ae JWitlça do Distrito
Pederale dá. outras providências;

:oi - Vetolparclall :I~ Projeto de Lei n9 4562-58.n3 C1\mara I
nY 226·58. no Senado. que modinca a Consollctaçso aas Lem
do Impõsto do Sêlo. baixada com o Decl'eto· DY 3:l.39~. Cle
9 de. março de 1953, e dá outras Pl'ovICléncl·.. ..

Dill$2, .4 e 9 r:c junho de1959:'

Veto lparclall ao Projeta de LeI nO 4 G6S-58. na Clima ra, e nO 220,
de. 1958, no 8enado. que 'altera a 'egl81açao a" rmpcsto Clt
Consumo e d~ outras ilroVldéllclas. senae I .recradus,

1".0 dia 2 .de 11111710 à,l 14 horas:

os Itens 29,36 e 37 da Alteração 1~ UotJlldade' l
7lr, diCl4de 1Ul,1/o, ~2thoras:

o Item lQ da Alteraçàa IOllo ipatavras veClld~sl'
o ItemrV dI Altel·~a..J 13~ 'artigo ve'taclo.' •
a Alteração 15~'dísposítívo vetado I : •

RI; dia 9 cl~ ;l\11l'IC, c1J H horas:

O P.arlgl alo (mico do art 4" ,total1dadel'
o 1n~150 6'1 aa allllea lX'p3JaVres IlCtlldall'.
o inciso :I' da alfnea XV <partes vetad!ll:

liA CÂMARA IIOS IlZl't1tAllOS

'Adolfo Gigllottl
PauloWatzl
Márfoda. Fonseca..Saraiva
Carlos2'avares. de Lira FmlO
Alberto de Oliveira .
José de MlmaUa de Araufo Lima
Délclo Carlos Nogueira.
Joaquim Mário de Alubuquerque

Lima
An:ónio Camilo Neto
Fernando Rodrigues da Costa
Alberto Nascimento Gomes de

·OUvefra
Miguel Gonqalvesde rJIMa Ctntra
Manoel José vtnhail ..
Teobnldo de Almeida l'rado
Adroaldo Lopes da Fonseca
CtdVelez·
Atlr Em!lia .de A.:evedo tucci
Maria Dulce de Melo e -Cunha

Laza11l Guedes
Dóra Pederneiras tinnemann
Silvia Evelvn Knopp
Lia. de .Castro Cavalcanti

n.9
Parllgrllfo dntco do art, 4.9 Ctotalldadet
AlfDeu CI e b do ar'.·o.9 (totalidade)
Art. 8.' (totalidade)

Cr!llula
1
2a

o PRESIDENTE DO CONGRESSO NACIONAL, .de conformidade com o disposto
110 art. 79 do Regimento Comum. desIgna. os seguintes servidores pa!a
constitulrem aOomlssâo de Reeepção que funcionará por ocasião da sessao
conjunta a rellUZar-se no dia 18do.mês em curso, às 16 horas e 30 minutos,
n.. Palàclo. Tiradentes, em homenagem a Sua. Excelênela o Senhor SUKAIlNO,
Presidente da Rep1l.bUcada.Indo~ésia:

i5.· 'Sessão con/unta

i,- Sessão .LegislativaOrdinliria
da 4.' Legislatura

Em 19 de Maio de 1959, às 14 horas,
no Palácio da Câmara dos Deputados

ORDEM no DIA

Brancatlrfo
Natércia Sá teit40
Francisco Soare., Arruda
Mauro Cunha campos de MoraIs

Castro

DO SENADO FEllEIIAL

Lufil Nabuco
Evandro Mendes·. VfanlJ
Lauroportela
Francisco BevilacqulJ
Nillon Borge. Seal
Rubens Pinto Duarte
Mlêelo dos Santos An4ra4e

Cláudio T, cárneu'o l.ealNeto
Eurico Costa Macedo
Luiz do Nascimento Monteiro

Odenegus Gonçalves Leite
Joao Batista castefon Branco
Pedro de Oarvalho MIl/ler -
Jorge de Oliveira' Nunes
Lufil Carlos Vieira da FonseclJ
Romi/da Duarte .
Alva tlrio de l.l1na

Veto (parelal) ao Projeto de Lei n. 92.347,de 1957, na CAmaradas
Deputalios .e n.9 12, de 1958, no Senaao, que eleva à 1.' categoria. o Tri­
bunal Regio~al do Trabalho da. 4. \\ Região. ena Juntas de Concll1açllo
e Julgamenlo e dàoutras providências. tendo Relatório 11.9 9, l1e 1959. da
Oomissão Mista designada deac6rdo com o art. 46. do .Regimento ,Comum.

Orfentaç/lo parallotaç/lo
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lDdustrlal da economia brasUelra.
Esta 1IÇ1l0 do contençl.o ou de .es"
trangulamento da economia ae exer­
ce atrll.véll, de vlirl08 mecanismos•
Prlmelro porque essaareglOes - co­
mo é o caso do Nordeste-aio as
mais povoadas elo Brasli, O Nordeste
tem 1/3 do .total do efetivo demo.
gré.flco do Pais, mas oferece Indices
ecol1ómlcos verdadeiramente margl.
naís, As fronteiras econõmícas do
BrasUestãô'longe' de coincidir. com
as fronteiras. geográficas. Elas são
mUito mala limitadas ou limitam
muíto mais o nosso território. O Nor­
deste está dentro das fronteiras geo­
gráficas, mas fora das fronteiras eco­
nõmícas, E' como se fOsse uma co­
IOnia . dentro do próprio pa.1s, como
se o Brasil fOsse um Império dentro
da SUEI própria casa. E" que o Nor­
deste nllo tem sido outra coisa senão
uma colOnla que produz matéria­
prima para enriquecimento de ou-
tras áreas do' BraSIl. •

Essa sltuaçáo no NOI'deste eviden­
ciada pelo margínalísmc econômico de
1/3 da população brasileira, é a. cau­
sa essencial da falta de um mercado
Interno sólido e em expansão: e sem
êsse mercado interno a industrializa.
ção queora se processa no Bl'asU co.
meça a sofrer um Impacto de não
se poder mais expandir, Nilo tendo
cond1çoes de concorrer no mercado
internacional, e não encontrando um
mercado interno elé.stlco para aosol­
ver-a.. sua expansão, ela é constran.
glda e 'llmltada, E' o que está .fa­
zendo com que. alguns par.ques ID­
dustrlals do Brasil, como o de São'
paulo, comecem a dispor de uma ca­
pacidade ociosa, a não produZlrquan­
to poderia produzir: comece a exis.
tIr o desemprêgo, que 6 produto' dês­
se desequ11lbrlo, dessa falta de mer­
cado interno para acompanhll1'. are­
voluçllo industrial que se processou
no BrasU.

A verdllcle é que essa revoluçllo In•
dustrial foi concebida Dum desejo
incontido da ,rodução em massa,
mas esquecendo-se de promover as
medidas necessé.rlas ao consumo em
massa. E como não hâ consumo, é
InútU essa" produção. Ela se torna
absolutamente Irreallstlca, dentro de
um plano harmOnlco e ellUillbrado
de desenvolvimento.

Mas não é apenas pela questllo dc
mercado interno que o Nordeste atra­
sado se constitui como fator de en­
trave à expansão do resto do Brasil.
11:, também, porque nas regiOes agrí­
colas como o Nordeste, há escassez de
matérias primas, que têm alto custo
pela baixa produtividade da agricul­
tura. regional. Essas matérias primas
escassas e caras não permitem a aua
industrlalizaçAo, a instala.çlio de In- .
dllstrlas de transtorInlliÇão,· porque
elas são, já de origem, a.ntl-ecoDOmi­
cas, em Yl8ta dêsse alto eusto da ma­
téria prai1na a manipular,

Ainda um terceiro fator, atravês do
qual a agricultura - o que vale di­
zer, o NOl'dese abandonado - vai pe­
sando dUI'amente como fator decon­
tençlio da expllnslio da economia na­
ctonal. nesse mecanismo: a alta do
custo dos produtos de subsistência.
Nós sabemos que cada vez mais cres­
ce o custo da subsistência no Brasil
e principalmente neste Nordeste, onde
sabemos ser êle hoje superior ao custo
da subslstl!ncla do Sul, Dai a quase
Imposslbllldade de se estaoelecer. Com
a atual estrutura agrária no Nordes­
te, um grande parque Industrial. por­
que as indúsrias nllo aqüentarão pa­
gaI' um salário capaz de atender. as
necessidades básicas de vida êo tra­
balhador nordestino. Cria-se no Nor­
dese êste dilema: ou oa indusrlals pa­
gam um salário que dê para matar a
fome do trabalhador mas nllo se
agUentam na concorrência com ou­
b'as áreas do Pais e. multo menos,
com as Indústrias de outras reglôes
do munêo. ou pagam um salário que
nio dá para atender às necessidades
dos trabalhadores.' qtlese tornam
doentes. desnutridos, incapazes. com

.NAo dIllcutlrel 110 momento o zn6­
rito do plpno .de desenvolvimento do
Nordeste, para primeiro acentull1'sua
ImportànC1a. Mas, OP01·tuDllmente,
responderei ás interpelações •de V.
Ex.', 011, melhor, mostrarei eemc es­
tou de pleno acOrdá com esta con­
cepção de que realmente não. se po­
ele conceber um plano de desenvol­
vimento para' o. Nordeste tambél:t1
sectorial, cUJdando apenas da. expan­
lIáo da indústria o esquecendo o se­
·tor agricola,' que é um pré-requisito
indlspensil.velpara se eOllstltulrurna
Indústria que não seja onerosa ma.'!
que seja realmente cOllcebldaem ba­
ses econõmícas,

Mas queria, de inicio, acentuar es­
ta Importàncla do plano cc Nordeste
como umplanu de delesa nacional,
de defesa da economia do PaIs e da
segurança da nacionalidade, porque
a verdade é. que esse desntvel enor­
me que se mantém até noJe entre a
região ·industrlall?acla e a regUlO
agrâria do Brasil se val comtituln­
do como uma Ilmeaçl:l,· como um foco
de agitação que !Joele pôr em perigo,
apropria segurançll. Interna de Pais,
Quanelo estudamos o que se vai pro­
cessando no Brasil em matéria de
desenvolvimento, verillcamos. qU e,
graças a ~sse 1b1PUIsO que velo de­
pois da n Guerra Mlmd1al, atraVés
da qual o pais começou a se índus­
trlalizar, os ind1ces de crescimento
se mostram compensacloreo'l o 1l0ll'
fazem serm08 otlm1stas,

Em verdade,'porem, se vprltica que
êsses Indlces de crescimento jli co­
meçam a Botl'er um fe-cesso, evlel~n­
ciando que a!guma cOisa eXiste no
pais que está en.ravanclo as .Orças
de produçilo, fa~enào COIU que êsse
impUlSO,iniciado sotl'a como que uma
contençao na Blla expan.slÍc gerAI.

Ásslm, .quanuo se consUlta o au­
mento ele Cl'cscílllento do produto 11­
Quldo, reaJ, 110 Brasil. nos últimos
.anos, .verltlcamos que, em 1950, êle
aumentou,. em relação ao ano ante­
rior, em 11.7%: em 1951, em 11%:
em 1954,. em 11%, mas já em 1955
se Iniciou o recesso, e o aumento do
Pl'oduta JlqWdo' brasllelro :foi apenas
de 2,0. Em 1956, 4,7jem 1957, 4,5; e
o an.o passado, embora apll1'ente­
mente subisse a 4,0, sabemos' que
êsSe pequel1lno acresclmo /ledeve ao
aumenta da proclUllâo de café, cujos
estoques ~e encontram. ai sem mer­
clldo, sem posslbll1dade de vendll. Nilo
se trata, Ilcrtanto,. de aumento rellol,
mas•. apenas, fictlclO, Deseontllclos os
12 bllhOes, correspondentes a. essa
safra de café .1nvendlivel,veritlcamos
que o 'aumento real no último ano
da expansão da econom1a urasllelrll
foi apenas de -3,5,0 mais baIXO' do
último deCênio, à exceção ele 1955.
Isto evidencia, o que? Que alguma
fOrça. estâ· contendo o ritmo de ex­
pansão do Pais, apesar de todo o es­
fôrço do Govêrno em querer desen­
volver o Brasil, apesar do resp!lldo
que o povo brasileiro está dando a
êsse ImpUlso de expansão econômica,
convencido do que o desenvolvimento
econômico é a Únlcallolução para
emancipar-nos polltlca e econômica­
mente, apagando' de bom grado o alto,
o .enorme custo dêsse progresso tra­
duzido nos incllces de aumento. do
custo de vida, na carestia que pesa,
exatamente de maneira mo.ls Inten­
siva nas classes mais desprotegldD,S,
aquelas cujo orçamentofamillar tem
sua maior parcela de despesa em bens
de subsistência, ou seja,. em allinen.
tação, onde mala se tem exercido o
aumento.de preços, a Inflação e a ca­
l'estla êa vida.

Assim, apesar ela cooperação do
Govêrno e do povo na tarela de ace­
lerar o. progresso do Brasil, verifica­
se que, nos últimos anos, êsse ritmo
sofreu unI certo decréscimo nos Seus
indices, .Isto traduz, o que? Traduz
a eXistência de fOrças de contençll.o,
Ora, ,SI', Presidente, dessas fOrças
destaca-se, Ineg~velmente, o aesnlvel
econômico entro o letal' larlcol.. e o

~lD Deputado Jandul 'CarnelrOoDlio pançuraru _\ltpclllulmol.- por­
,1\0, I1'!lpo detrallalho. FoJaültJma .que aom08 um paJ/I: lublleatnvolVido
emendá aprovada. já cêrcadecquator- e,' portanto,aullcapltallzadol . coneen­

.·ieboras do dia em que o LIa~t1UI0_tl- trando êsseseacaBI08recursOlape­
,'Ilba que ser apresentado ao pl~Ué.r1o..nas, ou quase inteiramente, numa

:fiA0 liouvepossibilidade de exame mll1s das regU5es do BrasU, com esqueci­
. rápido. Relutei em a:eltll1' a inl.rodu- menta de outras, as mala IlUbdesen-
çllo .dêsae cllsl:losiLivo, tão grnves me volvidas de um pala subdesenvolvido,
pareeemas rt.percussões queélt dcve exatamente a AmazOnla e. o Nor­
ter naeco:lonlla do Pl\Ís em gernl e 'deste, :tate plano das metas foi con­
no seu ~l:;tema financel1·o. A vCl'dade cebiclo dentro da premissa de um
é que os eglos - eai há até Imperfel- teorlsmoeconOmico, ou. melhor, de
!:ãoêertdaçã.o do dispositivo - não um economlllmo puro, PIIeradtlmen­
resultam da "xr:CJliação, mas do le}lo, te ortodoxo, de que se deve·pr<lmover
amento das divisas, leiloamento esse O' desenvolvimento num p:lls subde­

.nue se ticstl\1.EI às .pessoas quapreten- senvolvido· à base do Impulslonamen­
tiem fazer a Importaçáo, Essas dlvlsa~, to dos centros ou núcleos jil. com ger­
sím, é que são oriundas da exportação mens de expansáo econOmlca, a fim

, tic produtos da regliionordestina ~ Nes- de reforçar o seu ritmo de. desen­
se i1onto há. uma falha na técnica da volvimento e que 1\ base dêsse ele­
r~dação do projeto, que jã tive .oper- senvolvimento c~ncentrado n ea s 11
ti 'nldacit de corrigir li.través da emenda área Irlamos dar Impulsoàriquezil.
o;eerclda C:urante a dIscussão, A co- nacional que seria reêlatribulda e
rntssão vai reexaminar '! matérlo. l!, Iria influenciar as zonas malll dls­
r-aturalmente, eonstderarã, COl}l todo' tantes e mais atrasadas do Pais.
() aprê.ço e com o maior 111ter~ssp, ,a~ Ora, sabemos perfeitamente que
su~estoes que V, Exa. acaba de aple esta é um" ·premissa que nll.o tem
sentar neste partlcular, . base na realidade social. Quando

o SR. :l!:DILSON TAVORA ~ Agt'a.- concentram.,s os recursos flnaneel­
(1-,ço o esclarecimento de V. Exr;,, e ros, as dlsponlbUldades dO Pais qua­
c.aíoque tôda a CasatamlJém, A rní- se que só na regi!iodo Sul, estamos
'r'~'la Intenção é apenas oferecel' mcdes-: cadl10 verl; mais alargando o fOsso que,
l-~· cooperação, para ver se da um en- a separa dessa região lndustl'lal1za­
1';ndJ:nento mútuo conseguimos re..l- da. e relativamente próspera dessa
nente fórmula que propicie recurees. outra região de economia pI'lmárla,
p:mto principal para que a SUDENE Viv~ndo quase exclush'amente à. ba­
ll'l1ja seus elevados fins" c que todos se da agricultura, qUE é a reglllo do

'n.:'s. no Nordeste. desejamos ver ccn- Nordeste.
c:'~tlza~os. <Multo bem; muito bem). O Sr. OSlvaldo Lima Filho';" Per-

O SR• .rOSut DE CASTRO: mlte v. Ex,~ um aparte?
Sr,P1'esldente, o projeto em dls- O SR, JOSUE' PE OASTRO -

ã Instit'" S "t nd· Com prazer.c:ss o, que ~ a upelID e en- O sr. Oswaldo Lima F111Io- V.
CI'" elo. Desenvolvunento do Nordes- Ex t salientou multo bem a posição
t~," é daque!es,qUe const1~ul, pOl' sua d é economia preclomlnantemente
p;vpria essenClll, res~luçao ela mais agrária do Nordeste. E' neste parti­
1\.! éil importáncla naCl.onal. . cular que o projeto ora em discussAo

_ l'ião creio que fôsse necessário su- criando' a Superintendênola de Dc~
bUlhar essa 1mpol'tâncla no sentido senvolvlmento elo Nordeste me PEI­
do interêsse da. região, dO Nordeste, rece. ma1s' cheio ele falha." Tanto

_ ]D, s julgo 0\lortul1o aproveitar a oca- na I:lrllhante exposição com que o
SILO parEi 1rlsar que o pI"ojeto em Grupo de 'l'I'abalho de DesenvolV1­
ar.iamento, que vai estabelecer lus- menta elo Nordeste chefiado pelo
tr"mento legal através do qual po- bl'llhante econonJsta e conhecedor
dL·á. o Go":m~ empreender as~e- da região, o Sr. C.!1so Furtado, como
10,mas necossalla!, à economia le- no prúprlo corpo do projeto, nas rI'­
ti ,:dada da reglao, rep'res~l1ta, na zões e em todos os dados diVUlgados
ve:dade! alguma coisa n:1O so de Im- em tOmo do mesmo, verifica-se que
pc:tâncla I'eglonal, como tambem na- a questão a"'ricola tol menosprezada
clr~nal. E' exatamente esta Impor- p:na se pOr" a tônica do projeto na
~~ ~Icla de ca,cegol'la naciona,l que de· Industrialização, o que me parece
5e,0 ressalt~l nesta oportUDldade. êrro gl'ave. porque, t.endo o NOI'des-

,A Operaçao Nordeste, se bem. con- te 7Q'ió de sua popUlação - e em
duzlda. ist<õ é, se êste projeto fOI' alguns Estados essa percelltaqem é
aprovado de tal tOI"ma que pmn1ta maior _ dedicada ~ agricultura, o
ao Govêrno levar a efeito uma cam- desenvolvimento da reellto tel'la' que
pulha de revalorlzação do Nordeste partir Inicialmente da melhoria das
eu bases racionais e se esta cam- condições técnicas da agricultura de
p:',llha fOr condUZida em moldes tais nova técnica rural e sobretudo,' da
qn, evitando especulações politlco- reforma agrária que'permitisse êsse
p::rtldárlas, possa realizar uma obra desenvolvimento. A lndustriallza.c;ão
t>ó,lda, realmente de consolldação da ele que se cogita através da SUPENE
eCJnomla daquela região, teremos é Ilusól'la, porque não encontrará
p:oplclado ao Brasil umaop:lrtUni- condições de base na economia nor­
~::dee~celente pal'a restabelecer uma destina, nem de mercado, nem de
c 3torçao grave que ora vai ocor- equi!lbdo social para permanecer.
1 ·ndono seu desenvolVlmento eco-Poderá. alnela ocorrer o que tem
ll':miCO: o acentuamento do desnl- acontecido em outras indústrias da
vd, da desigualdade no ritmo de ex- região: criadas, quando começam a
p:msão econômica entre o Nordeste oferecer fl'UtOS a poupança resultan-
e. as regiões Centro e SUi do Pais, te dêsse emPl,êendlmento mdustrlal é

A Operação Nordeste .representa, transferida para o Sul do. Pais. E' o
prtanto, a esperança de um corre- que temos visto ocorrer com a 1n1­
t.vo a essa graVe êlstorção, de um ciatlva privada, DO campo da Indue­
p_aneJamento conce!lldo COm a me. trlallzação do Norte, e é o Que fa­

.l:ior das intenções de emancipar o talmente sucederli com. a IndÚlltria
}.;t'llsll de sua economia de tipo co- que surgir dêsse apolo oficiaI, se 1I110
lQnial. arro.ncando-a de seu subde- fÓl' corrigida. tal deflclênciil, do Pro­
s.')nvolvlmento e do pauperlslno. ge- jeto.
mrallzado que dele decol're,mas que O SR, JOSUE' DE CASTRO _
não foi conoebldo com suficiente rea- Agradeço o aparte ilustrativo. de V.
l.5mo. prefigurado êentro êa realldn- Ex"~.
rte econOmlco-soclal do Brasil,. res- Devo dizer, .meu nobre calego., que
pltando as Singularidades e dlferen- estou mtelramente de acórdo com os
ciações geo-econômicas de cada uma Seu.1 .l'ecelos de. qU\'l .1.' plallo tie de-

• elas suas reglllea. senvcivlmento do Nordeste seja con-
O plano dai metas, ora em l'eall- cebldo com os mesmosêrros de In­

zação. peca. a meu ver. por um seta- terpretaçâo da reaUclada regl\1nl\Í
rlallsmo. exagerado, tratando de de- com que foi concebido o plano de <ie­
Ilenvolver a. parte jã desenvnlvlcla do senvolvlmento nacional em matéria

-':Brasil, concentrando os escassOl 1'1- de promoção da em!:nclpa,ão econ()-
cursos, as disponlbllldades'e as poli- mlflt, do Brasl1.
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urna produtividade quase nula e, tam- dade para pI'otestarpessonImcnte con-. O SR,JOSUI!: DE C:AS-rnÓ -; Integrando pouco a pouco, tnlisden­
bém essa. indústria não se agüenta por tra.1Io tramitação que vem êle tendo AllrlLC1eço os apartes de meus no/)res tro .das .suas posslbll1dades econõmí»
;falta de produtividade. nesta. Casa. ~ão posso admitJr que colegas. . .. cas porque educa.ção, saúde.c. mora-

o dilema é êsse: o sah\rlo a. ser proposlçáo de tão alta. importância, Grato às palavras dos. aparteantes lldtÍde são bens .. de ..conswno que.·se
estabelecido ou matal'á,. o operário de que abrange . múltiplos aspectos de principalmente· às palavras honrosas. compram com as suas dlsponlbll1da­
fome, ou matará a indústria, não pos- um planejamento - seja apreciada do meu amigo Clemen.~ Sampaio, na' des econõmlcase .num PaI:;; onde. 80
s1bllitando a sua expansão, Dai a ne- em regime de urgência quando nada sua vibrante Intervenção que acabu por cento não 'tem capacidade de
cessldadede desenvolver, Baralela- o justifica. de levantar o ínterêsse por meu mo- . comprar nada, também não pode ter
mente à. Indústria, a agricultura, como Eu veria justificativa para essa desto discurso. .' a. vergonha, a moralídade que Vossa.
acentuava, em íntellgente aparte, meu urgência· se do projeto dependesse O sr, Vasconcelos 'Torres - tm- Excelência. desejada. que tivessem,
nobre colega de bancada, o Deputado a. assistência. ímedíata à. região. Mas portante díscurso.: porque estão estas qualldaetes acima.
Oswaldo. Lima FlIho, essa assistência jé,se está, fazendo, ° SR, JOSUÉ DE CASTRO - do seu podeI'· aquisitivo: li: o sub-

Queria acentuar, com estas pala- xi ó ã lá t b Devo dizer que estou de pleno acôrdo desenvolvimento. O problema. da
vras, a Importa'nclo. dessa op'erapáo já e ste mesmo um rg o ... ra a- em que seria necessário êste projeto p.revídêncía não e' de moral, é de• ~ lhando pa.ra. planejar a. economia do ~
encarada, não apenas regionalmente, Nordeste '- a Codeno. D~vlamos, mais circunstanciadamente do que se (imprevidência; de imprevidência so-
mas dentro do, panorama da neeesst- t t . êst j t d t está fazendo nesse rítímo acelerado cíal,
dadede desenvolvermos, de maneira ~~r tr~~it:~fgv~~r~ai.~.ofle; deenq~~ do regime de. urgência, OSr, Clemena Sampaio -:'Quel'o,
equilibrada e harmônica, a economia êle rõsse anallsa.do, pesado,. eensum- Eu pleiteava para êste projeto a em pl'lmeil'o lugar, respondendo ao
do Brasil, do, melhorado, modíneade e tornado adoção do regíme normal, porque 'uobl'e lIc1el' Vasconcelos Torres, dizer

Sente-se, cada. vez mais, que. êsse mais racional, mais adequado aos tenho pressa, .ecreio. que todos os que me referi não apenas à. falência.
impulso de desenvolvimento, concebi- lt bj ti vi t d Deputados têm pressa. em "!le. se com oempregulsmo dos órgácsde
do, a meu ver, numa.escala de gigan- a os o e vos que saa cn er, faça. alguma coisa pelo nordeste, E é prevídêncía social. Acentuei apI'e-
ttsmo, de superdímensíonamente e O Sr. dlemens Sampaio - con- esta pressa que paradoxalmente se. '1\.'idêncla. so.clal ou.. a destaquei n.omeu
pecando por êsse setoraíísmo de cuí- gratulo-me com V, Excia .. pelas acer- contrapõe a êste regime de urgênctn, . aparte, porque tem. sido essas ínstí­
dar apenas de uma região, esquecendo tadasoflrmações que vem fazendo porque dêste regime deurgllnclo não tuíções as mais decantadas, Mas
as outras, se transformará em breve da tribuna arespeíte do projeto que saírá;' nada capaz de fazer algumn essa corrupção reina também em ou"
num plano desequlllbradoqu'C não le- institui a Supel'lntendêncla do Desen· coisa de Imediatamente útil em ue- I' tros órgãos do poder público federal
vará o Brasil àquela meta que nós volvimento do Nordeste e dá. nutras neflclo do nordeste, ", Icomo em, multes órgãos dos poderes
aspíramos, que ê, a sua expansão eco- provídênctaa." Com a experlêncía-que Vamos perder muito tempo em r~a'·i públicos estaduais e municipais,
nômíca real, para benefício de tOda possui neste Parlamento, pode V, EX· jllstar â. realidade económíco-soctar :Quando pretendemos disciplinar o
a coletividade brasüetra, mais do que ninguém, sentir a ne- da região, às suas peculiaridades ;;:~o- 'projeto que CI:m a StJDENE, nesta° Nordeste atrasado ainda se cons- cessídade de uma. tramitação ordtná- econômicas, e à sua estrutura culru- !parte, é porque já estamos cansados
mui como um fator g1'av.e à expan- ria para um projeto desta ímportân- raí .um orgaonlsmo .adrnlnlstratlvo ,de., na prática. observar aS,con::e­
s~o da economia porque as popula- cía, posslbllltando a. cada um dos que dificilmente Irí. funcionar :;~m! quêncías dssastrcsas que advem de~­
coes que se ~eslocam do campo por, srs, Deputados exame minucioso e êstes ajustamentos prcllminares,' :,es, exemplos detrlmentosos. Ade­
falta de horízonte de trabalho - é detalhado, a fim de que não sala Ora, seria multo melhor que se I !UaIS, nob',e colega, P\u'~ corroborar
esse o fenômeno social mais grave do desta Casa um aleijão Que, ao Inves perdessem alzuns dias no Parlam"u- IJl1t<:iramence co~ a sábia argumen­
NOl'd'este, o fatal' cen_tral de seu pau- de servir ao Nordeste brasileiro, e ao to para ganhar-se tempo no campo I .~açHo de.V. Ex" quero estranhar o
perlsmo, a desocupaçao. o desemprêgo Pais, por conseguinte. venha desser- da realídade SOCial, do que mandur ,ai o de uno constar elo avulso que se
- essas populações deslocadas para vi-los como muttcs organismos que daqui alguma coisa aínda en "lm- ,cncont!'a em minhas I;laos, referente
os centros urbanos. criam gravlsslmos têm 'sido cl'laclos e na prática se nhando para ca ir nos trancos pejos i ,10 Projeto 32-A de 19;)9.o parecer e
problemas de margmallsmo econômico colocam inteiramente ao desscI'\';~o campos des,a rcalidade, sem pn,<slbl- a, .e;llendas, da Con~;::sao de E_C~­
e soclal. _ da coletividade, Examinando êsl,e lidade de ievitnt:tl'-se como uma e,- i11oml.\, VeJ,' V. Ex" =;t ÇomioS,lo

Essa massa de populaçoes Inativas projeto com 11 pressa que todos nós tl'utura nlLda e .em posslbl1ldMl~ de ,que ~erla, a meu v,~r" o or~ao Il1dis­
constitui tl'emendo pêso mOI:to para estamos tendo, lembrei-me, mes'no, ievnntnr os l1Iveis de VIda da I'e~ião Ipcns,avel pal:a o'1ino.r sobre esta
:lo economia do Pais, porque dele exige SI' Deputado Josué de Castro, ,h em que u'lsei 'Imateria, esta at,sent.e, mas au-
inv~stlmentos fortes para lhe dar as- neêessldade de dlsclpllnllrmos, InciLI- Desejo ~inda acenLnnr que eslou .sente"" ,,' -
l'ilstencia social, médica, e alime~to.l', alve, a forma de admissão de' pe;;soal de pleno acórclo em que' é 11ecc'< i rir) I ° ?R, ,TOS~~, D.E CA~TRO ­
fo.zendo com que o Il'0Vel'no, ,em ultl- para a Sudeno, a fim de se eVitar fazer-se alA\ll11fl colsl! ·C1U toc1r,s ~s! Pediria _~ V;' Ex fosse breve dadn.
ma a1!âllse, esteja a subsldl~, a deso- que gente incapaz ,venha a oCl:pal' cnmpos, Inclusive importante setor da Ia e5s~ns,cr.l ac t~I11PO, •
cupaçao, E quem paga es~a. despesa funções burocráticas nesse órgão e l'evldéncla "oeial I" C emen" Sampaio - ", nao
é o povo. Ela 'Vai, porta~to, o~erar a tOl'ná-Io Ineficiente, como tantos OU- p Respondcndo o' aplll'te do 110h1'e I~~;;u;~~~~a s~la ~~~ c~~s scus llus~l:e~
economia de todo povo blaslleilo, Re- tros que ai estão, 'Conhecemos, '10- coleg'a devo cllzel' quc a pl·eviMncm I • i ~ ,t',-má~ IP d _lPa ..~essa ?1~S
cursos al1e deviam Sel' iI;vestidos 0\1 bre Deputado, como se proce5.~ o 1 social' no Emsll e lamentàvelmcnte ~~HanJ'~e~~~ \~'éssae,s~1eP"~~~l'il1~~;
l·eln~esll~os t?lla dexpansao da eclr empl'egulsDlo no Brnsll, empI'egulslllo uma das coisas maJs 8sclru::ulas ~:(l-;' mais' llI1~ alf!jüo à CJ.Nn"fo bra' 'lei
nom:

n
o n U,I. zia os llPCnaSIPara a 1- que desmorahzo. principalmente a nós, tentes dentl'o de uma estrutura fOOC\"l I ;·a Ê COlltl'a I·SSO 110b't:e cole~u' c-me" "" ., 1111ser a sem r·so ver rea - , - 1 ])1' ,', - ~

mel1'" W ""oblemàs dessa" miséria, homens p,ublicos, ,A r~zao, ,me~ lO / Ela foi criada sob o hnpul~o enl~:-'~- I' compal1helro eminente, que nos co-
lí: n 10' t cl N 'd _ colega, deste apalte e afÍlmal ::\." nal, cxatamcnte como e.sta OCO'l(,1- locamos, Pretendem 0& um exalne
~,' tem ac?n,eCI o 110 I OI e~ IExcla, e à C.1.sa o desejo de cll1en.lar do agora, sem plslliflcacao, sem Ur.'ln !mais sep;uro, mais sincero, COIU mais

~~~i;t~i~cr;u~o~rlre:~de~~:~efa~~sosdi I' êste projeto, o que farei com o 'lP~IO análise da J'ealidnde, Bla comer'n ;1"" i conteúdo e patriotismo, a fim de
sêca Vi~10' a"OI'a ~e 'nlo nesto. úl- do eminente lidet' do nosso 1?:lJ'IIC Ü, ser h'reallsta. in.el(~qui'/el, pol'que .l1e Idarmos ao llrasil um ól'gão tão re-

.. ' .' '" :, ~" N 'd • para corrigir melhor este de!elto q~le fa.1ta base economlca, . clmnado por uma das suas mais
~~n; s~~~ltl~dd~e~~~~~llfh~~ d~1C;l~- conSIdero ~ran~. POI'~ll" su Q~"elC- Para I'eali~al' o J:llano de previo;irl1- i1ll1Portantes I'eozlôes, Essa, nobre c07
zell'osq que na vel'dade não trouxe mos admitir cOlltrataçao de p_.ssoal cia social que as leIS hmsilml'as np"o- ,!efIa e companhen'o D~pl1tado Josue

.: , ' ,,:'. ' ·õ ·'1- para sel'vIr na SUDEl\'"E mech~nte varam e prescrevem sel'ia p"ecõsa I de Castro, a modesta colRborn~ão
benefICIO wbstan~Il"1 .\ Iecu.o oI! alt _ concurso de títulos e provas, ?:!r<! jlnvel'ter tôdas ns dispcnibilldade; Iqm quel'o tra:~er ao seu tão rele"ante
da. ao s,eu ~mpl11,so ~e, desenvolvlmet; evitarmos êsse descalllbl',o que ".ta- econôlnicas do PaIS, Ela não oass'l discurso,
~~ e:~~l~~IC?on~,ld~''';l:i~1 ~~~{m~~ad: mos pl'csenclando e, condenoncl0 n~ de previdênCia de fachada, sem P!'o·! O ,SR. .rosue DE CASTRO ­
fn~lntos 'e nora ;1~l1ental'\ li. b;rl'iga própria previdêncla SOCial, qlle :ll I fLllldldade, alargando·se muito :nalS i M~l.S uma vez, ag!'adeç.o a Vn.~a

'dos Intermedhirlos sabic1~" ~av~lelros Iestâ à beira do abismO, abIsmo po \'[l f' elo que lhe permitem seus brn 'os e IE;we,enGla ,a contl'l.JUlçao vailosl'\
de Indús!L'lo da ~niCll 111êl'ústl'i; que 10 qual tem c[cciclid:l.1l1ente colahf)l'ado suas pel'l1(ls e portanto, pCl'den'lo-sc Ique trllz fiO meu 1110deoto dlSCU,sO,
prospera 11~' NOl'clcst~ _ ll· indústria li falta, elc re,<pons~bilid~de, a [n:'~a em face da r~aUdade social, _ I ,Ot S~ v~~~onc~10s ';."OI:l'Ct. - Con-
da sêca de dlgllldade adlllll1lstrutlva e 'p~!lt!-1 O SI', Clemens Sampaio - :\,~"se i sei, e , '; ll~!n :paI te?

P~l' ls~o o plano d~ dcscnvolvhl'"n- ca de detcrminados homens p:ll::llcas pOlltO do discurso, dlsco:'do de V U:s" I. S S~,! ..osdU~ D", CA~TRO -
to do NOrd('sle traçado neste pl·Oj~tO I ctn!Lito bem.) E é em dere~n, TlD!l;'C COllsidero que o Pl'oblema da llr.~'j· I \Jc P?tSIVe , pe II'~. a V, Ex·' ,cl~t( me
em andaménto 'na Casa, parece-me Dellub,do Josué de Castro, .elac!'.lel~s dência social, COl110 .0 d~ o.dmínís- i erm t lsse concen I'al' 1m auallse cio
merecer· o nosso apoio como uma ln1- que' se . esforçam neste. PaIs pai i1. tl'acão pública brasileira, e pro'J' e:,'a ,pr~~e ~,: "va"c()lllJe!os T 'n ~ _.
ciativo. de feitio dlfcI':,nl.e, cOl:cebido adquiri!' :llgUmc~nheClmte1~O.. CI~e de 'ordem moral... ~. \ Cll1~ V, ~ Ex",~o.l!ás. é a~lt~: ;;; ~I~~
dcntrode tmla fllosofla ele açao ql1e aqui estou e estalen:oso o' no~, O SR, JOSUE DE CAS,;.iO, - plallO ele vitaminas conce'ú .'10
não é mais a do simples patcl'D:lllsmo, pl'lne:palm"nto V, EXCIa",que semp! e Todos os problell1i1s do Bra;,}, Jnc 11- .DcJ~a"el ortal\l"o ;le se' éonc' ,,' ..
sentimentalismo ou humnnitarismo, :<:elou peja defesa do mento de ca~:J sivo os pl'oblomus monll~. ~em s..l\~~. P. I~iiô o i~nI)01·t~n'al~i côm nl0Ue~~:
el!l "jrmão, ajUela n tCl1 Irlnão", da cidadão" a fim clelc~'armos ~ cn o •rlli~es 110, problCI:na econollllCO, 1~ ;a 'tjl;eno aparte, -
ajuda do. homem' do S111 ao do Norte, o ~10SS0 mtcnto,. cOl'l'lgmclo ma~~ ~l:ll~ : falta de mteg"l'aç<;o do, h0I11:111 .bl.,s,- I ° SR.. ,roSUE DE CAS'1'RO _
O que nElo tem sentido na realidade In.1ustlça qlle. se pretende . p,aLLa. !lell'o. do povo brusilello, ,das il;la,ndes. Nobre Deputado não sou es eCRJi'­
econômica, Na veràade, o~ol'de~te" con~l'C\nqt~êl~s q.ue l'ealmen:e rJ,)~e,~11 Imassas bl'l:slltll'US. que sa<;marr.·I~aJstll em nlinlelltaciio, C;l1sidel~' ~on;o
pobre c desn,;l'açlldo, tom tnJl1bem a,IU- Ie tem o dtrclto dc ingressal no "e.- de tudo,. m.cluslve ..da acM n~lIt.ci1;; o p.roblema l11als grave do Brasil lt
dado enOl'memente o Sul li exp~n-' viço público, que torna tao esellSSC' os olladlOs (L carestia,
dil'-se em fOlia economia. através elas'I . . I T 'ITes p~r' homens 1":Ob08 e cnpazesdentro dos' O SI' Vasconcelos TÔI'·'e,· "'stou
divisas obtidos com.. a el:portacão dei Rsr,~a~co,nce osn r, su1.>!l;I1 o t' ·; partidos pollt.leos brasllpil JS"lclnl!l'at~do seu grande dis~lIJ';;, c.
sçus pro~utos pl'lmários, de suas ma- !11 a-n~e" ,SGJO apc. as , '.. O Sr, Clemen.ç SII"II71a,n. , A!,· ° SR. JOStTÉ DE CAS'l'RO_
terias prImas, do cacau, da mamona, msuspelç,;o,c a alltolldacle có.tl (~ll: I collCOl'do com Vos~a E~'ceJrncw" Mas compreenda \', Ex~: enccntro.
do sisal, dos minerjos, cio f\çúeaJ'. Mas laIa. o no~t7. Deputado ?~el11el1s,~a.~I .. O SH. .TOSUlt DJ!: CASTRq -, me numa tCI'J'lvel carestia de : ~!l1pO
essas divisas são utl}l~adas, COI11. me- paIO, ,pelo 1,ltO. de ~,; D,clll; s., ,1!',1 ,A fa.\t.a de~ase ,ecollo:nlea oue ,ll1te-[e é a ú'11ca 1'8''.iio que justifica de­
ferênCla abusiva e Il1JUStll, no ')lano mtegl,l11te do PaI tido .Tlabn~[h.'ota ':re esses hOlUen. na leallcladc e que, fender ell com tantoardol'este.s lU;­
de d~senvoJvimento .do Sul, Sem a Brasllelro.· e volt~u', as suas. CI tlC~S j;;;: com que to.dos os partidos se-I gallla,! ele minutos q"e me J'~st~ln.
integração da economia do Nordeste contra - R' prCVtc1encl~ soelal, c~~tla jam escassos de"es homPI1s ~ pe-ll'ara o,nali,ar o problema que "2111,
no sistema econõmlco nacional, ,tôda p,tltudes, segundo ~I'l~ou. S, F.K~I~,' quem pai' nlJusnl' do poder todu a, 1111111 abllsivo l'e~jme. de Ul't:tl1c!a,
a economln brasileira será. em sua de ccrtos hOmens .IlublLcos, que f"l7."',n vez que o alcançam" Ipre.flldic$lldo de tal íom~:!. de t~1
totalldadc, sempre do tiposubdesen- das snas. autarql1las verd" dclt:2; m: .o ~1'. Cl~me1',' SCl1/l.7Ja'D ,- Estou, n~oC:o a discussão. da 1I1at6!~ia,que
,'olvido, n110s de empreguismo, Solldnll..o-me dc acordo com Vossa' E:.:cel,·nGia. ,nuo me PSl'n)1to o prazer, n1n"avllho-

Acentuaclfl. a Imnortêneia do l)l'o- intotu11l com as palavl'ns sen~alr.s O., SR. JOSTJ];: DE CA!3'1'RO -, toque tel'1n. ell1onvh' clemocrà<:ica-
jcto em p(luta, api'ov'eito a oport\lnl- i e oportunaa de S, Excln. , Hoje, as massas brasIleiras. se vão .lU(·r.te o up:ll'!e dos l1O:lrCS co-
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:J.:as~· ,sacrlflc.arel.entretanto,dt s. falt;a de riqueza natural. Tam~ thr.· berdada do feudallsmo. da co- desenvolvimento cio N'ordeate, de
I'bomgraclo. algul1lldêsses minutos. bélllnAQ'concordo com 18&0. Se 6 Ionlzaçâo . portuguesa que aqui se acôrdo como parecer du, auto.,.

,c'! pal'll . ter o prazer de conce(ler O verdade, nada há' a fazer. Por que fêz .n08 ll-cUlosXV e XVI, numaépo- rldades competentes."
/\:aparte a Vossa Excelência. criaI' um plano para desenvolver o ca em que, 1nteUztriente. ,.' Portugal Resll'uardamos.assim, os ínterêssea

,i·_.O ar. Vasconcelos Tôrres -' Eu lmpossivel de ,desenvolver? A verda.- alnc2a· era feuc2al. apesar de aresto da Indústria .naeíonal, mas não retar­
)aglr.la como uma espécie. deCOFAP: de. é que a pobreza cio Nordeste ê da Eurolla. dos .. Pirineus para la, es- clamosodesenvolvlmento do Nor:le,jte,
'estaria aumentando o tempo de V. muito mais produto decond1ções so- tar em plena Idade moderna. porque. se a Indústria nacional não
;:E"~. contra minha próprJa vontade. cíaís, econômicas e culturais. O Nor- Foi sob o regíme feudal· ele colo- puder dar atendimento, em tempo,
~IlellCal'ei V. Ex~ concluir, salientando deste possui um solo fértU numa nlzaçã.o que se estal3eleeeram as ca- às necessidades do Nordeste, ~Ica a
apenas que . estou de acõrdo com. o R'rande extensão. Ode que. precisa é pltanlas .hereàJtárlas, que nojs lá es- SU'DENE alltoi'lZl1da!lo :mportar êYo­
'ponto de .vista. expandido e, para. não água melhor dlstrtbuída•. porque água tão no Nordeste, expressas. nesta COI- ses produtos para, promover, real­
desviar V. Ex~ do discurso, cujo 1'0- existe numa abundê.nela tremenda. no sa impressionante,. nos dados esta- mente. o desenvolvimento do Nor-
teJro tem sielo magnlfJco. eu JrJa de- São Francisco. que atravessa todo o tlsticos' do. cadastro das. propríeda- deste. .
'bater marginalmente a respeito do Nordeste, e em outras paragens da re- des, que evídencíam o seguinte: exis- Desejo fazer um apêlo fIOS meus
elastérJo dado pelo Sr. Clemens sam- glii.o. O problema é multo mais eco- tem no Nordeste rnaís de 60 proprte- colegas desta Casa para erue, como
p9.io 11.0 seu próprio aparte. Para que nõmíce, dades, possuindo mais de cem mil não fl posslvelanal1sarinilS o pro-
V. Ex~nãofuja ao objetivo, ,já. não 6r. Presidente, 61'S. Deputados, hectares de terra. São Estados den- .fete em andamento; flq~lemos alerta.
mais o apartearei. partindo desta premissa, parece-me tro elos Estados míseràvcís do Nor- no ftcompanhara execução da ope-

O SR. JOSUl!: DE CASTRO que a Operação Nordeste precisa ser deste. raeão Nordeste. E para Isso 'e outrds
A,g-radeço a V. ElC~ a- gentíleza, reajustada à realidade econômic,p-50- Diante disto ,Sr. Presldcnte.nao finalidades no sentido da. 'I"fesa. 1es!"

O SR. PRESIDENTe - Atenção. cla1 da região. poderia díspensar-me de- comentar rezíão não se contrapondo.õos tn-
Peço a atenção do ,110bre orador; Outra· Cfl,usa da dístorsão é a con- quão' importante é êste projeto' para tArêsses de outrss, acabo de dar~vr­
AInda devo dar Do palavra a nutre cepção do plano, dando-se uma \)1'10- o Nordeste e para o Brasil.' Por Isso, dêncía ele que o nosso PO.1tO de vl~ta
Deputado ínscríto, que usará. o tempo rldade excessiva à. índustríalização, dlreíque, entre as emendas quapre- é antes d~ tudo, o. de uma ~.oncepção
restante da sessão. V. Ex~ fará, assim sem se preocupar sutíclentemente conízsí na Comissão de Orçamento, n'acionaldos tnterl!êsses co desenvol­
& fineza de ultimar seu discurso. coma agricultura, principalmente e tiVe a ventura tleveraprovada vim~nto do Pais. Com essa flnolldadl!

O SR. JOSUll:DE . CASTRO - com- a agricultura de subsistência. pelos meus colegas de ComIssão, esta rol crfn'!a llT1nlão Parlamentar Nortc-
Sr. I'resldente .tomareí .em ecnsíde- OSr. Clemens SampalO - Multo emenda. a um parágrafo que me pa- Nr,rdpste. da ouaLtenho a honra de
ração a recomendação de V. Ex~. bem. rece excessivamente perigosa se apro- ser o Presldente.·e crlaja, exata-
Pe-;o apenas generosidade para com O SR. JOSU~ DE CASTRO vada tal qual se encontra no projeto mente. eomo dizem seus Estatnt.;!I.
o Nordeste, a fim de que eu possa tsse documento-base d1z que as re- enviado li. esta Casa. parA aglutinar. para desc'lvolver, (I
consumara análise que estou fazen- gtões irrigadas, no Nordeste devem p.snlrltn de maior coesâo narlamentar
<10, semmutllá-la. ao menos, em sua servJr para a e:tpwào, através ela Eu me refiro aO art. H do projeto, e .reforcal' a fll)lionolltlca reqlonal.
essência. Não farei nenhuma dígres- cultura, das fibras, das chamadas que d.iz: ssndo seu ob1etlvo de base ~rabaUI!<r
são. ccncentrar-me-eí em ultlmara xerófllas adaptadas. às condJções lO- "Fica isenta de quaisquer ím- t'\o1A Inf.e~rAcl'o p~onl\mlc:j. >: :MIol do
análise a que estou procedendo, cais. postos e taxas, a importação de Morte e do Nordeste. dentro do sís-

O SR. PRESIDEN'l'E - Atenção. Ora. Srs. Deputados" numa regiao equípamentes destinados ao Nor- temn rda economia naclnnal, ~\'it~mrJo
Lembro ao nobre orador que lhe pos- de fome, de fome aguda nos períodos deste. desde que, por sugest!'.o ea O~ eXll!?erac1os desntveis ó'!con~mtcts
se conceder tempo para. prosseguir, de sêca, na' área elo sertão. e de 10" 8UDENE. sejam conslderaetos que entravamo oro~l'esso n~ciona1.
porque o .Deputado inscrito que fa~ rl1e .crônlca. e permanente 'e, enrtê- prioritários em decreto do Poder Pa~so a 11'1' êstes Estatutos, p~TI:
lará logo após, por permuta com V. mica na zona da Mata, da monceUl- Executi\'o". oue DOSSl1, o RI'asil saber '.11Ie a I1mill'
Ex~. aguarda a vez. Peço a. V..EX~ tuar do açúcar. obter novas ,teuas P'rl8ment81' 1\torfr.N'ordest,e folcrlad, .
Concl\\lr .sua oração. e .não destinar as parcelllsdessas ~er- 51'S. Parlamentares, eu sou nOrdes- n~o OFlrn lutn.r IlI1ntra ~ssasep:lõe'

O SR. JOSUll: DE CASTRO !'as acultul'll. de subsistência. que tino. mas, antes de tudo, sou brasl- l'11!1$llllrR filr~9Ie"er o esfôr~o comua
... ti' S' P Id t tem sido até hoje, no Nordeste e no ),,11'0. CreJo que o Nordeste nll.O de· 110 lnterêsse t~tal do BI':\Sll.vou. erm nar,. r. res en e. resto do Brasil. uma cultura apenas ve. servJr de ponta de lança aos In-

Dizia eu que o regime de urgência alCilar. ou ,intercalar, que se faz en- terêsses antieconôm!cos. ·contra. os "UNIAO PARLAMF.NTAR NORTE.
--me parecia prejudicial à mnrcha do tre as filas de outras cUlturas,Cle autênticos Interêsses do Brasil. ::le NORDESTE
prrljeto. E uma das demonstrações cana-de-açqcar, ou de algodao. e no deixarmos aberta essa .porta de en-
disso náo éo tempo eXí:l'ul de que dis- intervalo do 'tempo. das cUI.ums, elo traI' equipamentos para o Nordeste E.~LfL~!ttos am'OlJados,em Assembléia-
pÕ3 LI orador. mas a imposslbilldade trabalho .desses 'produtos de expor- sob a simules aprOVaçã.o da SUDENE GemI rea7.izada em. 29 de maio de
em que se encontra dc conceder. aparo t - é d 11l1ecer' que' essa cu1- _ "ue na-o sabemos como vai ser ,cu- 1959, no Palâclo Tiradentes.t 1 . . t açao, esco " 1) O,•. deD\ltad~ das bancadas te.es que possam esc arecer e or1en ar tura puramente de exPortaçáo que rigida a través dos tempos, é um re- • ,
mNhorseuspontos de Vista. para co- se enraizou no Nordeste, que essa eco- nnscimento da CEXIM- vamos per' derals do Norte e do ,Norelest~ abaixo
111'.~cimento desta Casa..Mas. já que nomlade tipo colonJal e feudal cons- mltJr aue companhias estl'angelrns .Il.çslnadas.· resnlvem. fundar um blo­
es131MS em regime de llrgêncl3, elevo titüi \l, base. a essênci:t econômica (la dI! interêsses alitlnacionals se im- co pa"'~.TI\entn'(' a.partldário. lntltula­
com urgência apenas declarar que, mlscria e da fome do Nordeste ora" plantem no Brnsíl. se transfiram CIO d' União Parlamentar Norte~Nor­
Qlmnd'1 protestava contra êsse regJ- silelro. :s neste sentido que preel- exterlol'com privilégios e vantagens deste.
mp. o fazia porque admito que a pro- sf..vamos corrigir .essa dlstorsão ao dessa categoria.' concorrcndo com 2. Comnreendem-se na reg-ião Nor­
pOolçáo devcria' ser analisada.,. não projeto. ,.Mas não é uma fugaz C1IS- camnanhlas .já. eXistentes no Brasll, te-NOI'deste. os Estados da' Bahia.
ap"nas no seu formalismo juridico, c\lssâo, feita âS pressas, com o Ee· no :Rrasll-NA.ção. no BrasU-Nordeste. Sergloe. Alag"as, Pernambuco, Paral-
mrs na sua eSsêncIa substancial. gimento atuando Impled.osamente, 110 Brasil elo Centro, no Brasll eto ba.. Rio Grtlnde do Norte, Ceará •

.Que se vIsa realmente com a cria- d • 'i! a. Sul I!: nosso Intuito defender o Pals •
"'0 ela Superlntende'ncia' de Desenvol-. que po erlamos, em sa conscl 11Cl , 't - b t~ neto Plauf, Maranhão, Par.. e Amazonas;
.." - com os nossas modestas posslbllido.- con ta essa ma.no ra que es,~ se e Terl'itórlos Ih Acre, Rio atanco,
vlmento do Nordeste? A verdade é des,anQ,\isar projeto ,de tal catego- nrocessaela. Sabemos Que várias com- Amapá e Rondônia.
flue o projeto nada traz explicito; não . D'lnhlas se, estão Instalando no Bra-
faz senáo uma leve referência à exis- rJ8pOl' Isso,desejo apenas dizer que sll' sob o nome de IndÜ5trlas naclo· 3) ~ste bloco tem por finalidadE'
tênc[a de mn plano d!tetor que é des- do projeto em andamento procureI nals. e' que nada malgsão do Que desenvolver um esplrito .de maior
conhecido desta Casa, Tudo que co- assenhol'al'-me dos detalhes., ~ola. representacão ele trustes Internaclo- coesão parlamentar e reforçar a ação
nhecemos são docmnentos.prelimlna- bo.'ei, na Comissão de Orçamento. nals, Na verdade. dizem-se llaclol1alS llolfticaregional.
res. entre os quais se destaca . um l1a preparação de um substitutivo M~Oue aaul têm a sua sede. mas sao 4) São sells principais objetivos:
champ.do documento-base. no qual se qt1e. n meu ver. atende um pouco ~lItlnacionals nor seus Interêsses. por al trabalhar pela Integração eco­
concede' à região do Nordeste, de for- melhor às Imperiosas necessidades Sl1ll. pa!'tlclpação. por sua slgnitica~ nômiea e socIal do Norte e do Nor..,
ma racional e clentíllca. enc~rado de um planejamento para essa re- ção, deste. dentro do sistema da economia
pela primeira vez comoul11 sl~tellla golEio que venha realmente a Inserir O Sr. O.~l1JalrIo r.ima "ilho _ Per- nacional. eVitando os exa.gerados des-
econômica a ser Incluldo. inserido a economia do Nordeste dentro GO 'l11te V. Ex~, um aparte' l1ivels econllmlcos que 'entravam o
õentro do Sistema nacional. Na ver. sistema da economia nacional. por- progresso l1aC!onal;
d'lde, porém. ésse documento de base que a verdade é que até hoje exls- n SR. PR.ESIDENTE (/~anlerrMa~-
pec~ por imperfeições. imprecisões e tem um sistema da economia..nacto- zU/i) Atenç5.ot O orador est{> com' o '!l) tomar ~~nheclmentode projetos
mesmo por interpretacões que· mere- nal de exportação do café e de In- seu te!llpoesgotado. de intcrêsse regional. seJa pelas van­
cem reajustamentos. ,Cito dois ,aspec- dustriallzação il'l;ciPient~ e oum Sls- O SR..1OSU~DE CASTRO _ O tap;ens que possam trazer. seja pelo
tos quI' demonstram essas hnnrerisões. tema da econOlma do Nord~ste tll.O Sr. Presidente me prolbe de ter, a Impacto ne/ZatlvoCllle possam' produ-

O documento de base frisa ,\le Iso::dO do .s\stemn. nacional. que yo: alegria e o prazer elo aparte, il~ujb:. zIr sóbre II desenvolvimento econômi-
existe no Nordeste 11m excedente es- delLmos dIzer que se o ,ElaSll. 6 eo cão na qual nllo me Queixo... co-social das regiões do Norte e do
trutural de população e. que é pre- gl::i.fl.camente. é um continente, !.'Co- O SR. PR,ESIDENTE (Ranieri Ma:- Nordeste;
cl~o. drená-lo pal'a outras regiões. nomlcamente é, u~ arquipélago de <:i/lil t o ReCllmento Que )rolbe. c) analisar a proposta orçamentá-

Sr., Presidente. não concordo que pequenas ilhotas }soladas .. sem ne- O SR. JOSUI!: DE !JASTRO - ria d~ntro do :~it~rlo ele uma poU­
pos~a existir excedente ele população nhuma c~municaçao economlca. com Exato. Dizia eu: nroIblçfio da qu~\l tlca ele desenvolvimento regional e
numa 6rea cuja densidade mé>i";a ele outras regiões. ,não me Queixo, porque o Preslde'lte não de 'lma nolitlcD ele clientela ou
.POpulacão é de 16 pessoas por quilô- O pobre Nordeste Vive, nesse m- não faz mais do que cumprir seu de Interêsses meramente locais. Para
metrotluadrado de supel·ficle. quando sulat.nento, seu .drama feUdal, seu dever. Que ê resneltnr o Regimento, ~'canMr tal objetivo. a União Pnr­
há países. como a 'Holanda e.a Bél- drama de arcaismo. Outro ponto CIlmo é o meu defender a 'cf;lão do lamentar. Norte.Nordeste fará orlla-
>:lca,'ctlm várias centélias de pessoas grave que apresel1ta o projeto ou do- Nordeste. '1!7,or por sua ~omissíio Diretora.. e
nor quilômetro quaelrado. Essa popu· cumentr> que serviu de base a êsse . b à.
lacito é excl'dente estruturalmente em projeto é que não há nine uma 50 .A I'merda que 'preconizei, em PR- ~11 meter AssembJpla-Gel'al um es-
rp.l~c,ão ã falta de horizonte de tra- palavra entre os fatôres de conten- ragrafo unlco, diz. . ~uem! de ação em tÔrno de pro,1etos

1 - - d fO d tI d N /I. _. . '.'eclonadosdentro de um critériohalho da rel:tl~o. mas n~o em I'e açao sao as rças .repro uvas o 01" A lsenc"o a que se ·efere ~sf.e c1enriorielades que dêem o máximo
às suas potencialidades Il'eogrâflcas. . deste, uma s6 referência à estrutura artjgo ni\o poderá h!!neflc~ar o õe ntendl"'lel1to às regiões do Norte

""s~1! documento, de base' diz ~ue a agrária dessa reg'iáo. quando. saOe- eQull1amento cuja produçao no d' . , d t '.
n()b"~~R do Nordest~ é. uma I'esultan. mos que êste, é o fator de nase, a território nacional possa atender, e o Mores e,
'I,! d'\ sua. pobreza fislca, do seu solo estrutur:,; Imprópria. Inadequada, su- de. forn\a adequada. fls necessl. aI defender 11. aprovação 'd&ses
ln.~ato, do seu clima impró!'rlo, da peradapela realldadesoclal, estru- dades da execução 10 pro~eto de projetos, por todos os melos.o 1IC1l


